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Introdução

O milho é um cereal de grande importância econômica no Brasil, sua produção total nas safras
de  2014  foi  em  torno  de  78.723.848  toneladas  numa  área  cultivada  de  15.230.250ha,
totalizando uma produtividade média de 5169kg/ha (IBGE, 2015). A alta produção vem atrelada
a grandes quantidades de adubação, as quais elevam o custo de produção e aumentam os
efeitos  negativos  ao  ambiente.  Como  alternativa  para  redução  do  uso  de  fertilizantes
nitrogenados têm sido feitas pesquisas com bactérias diazotróficas, as quais têm capacidade
de  fixar  nitrogênio  atmosférico  e  disponibilizá-lo  às  plantas  além  de  serem  capazes  de
promover  crescimento  a  partir  de  indução  hormonal  (BALDANI,  1997).  O  objetivo  deste
trabalho,  por  conseguinte,  foi  de  avaliar  a  produtividade  e  o  peso  de  mil  grãos  de  milho,
inoculado com  Azospirillum brasilense e  Herbaspirillum seropedicae,  com e sem adubação
nitrogenada.  

Metodologia

O experimento foi realizado no campo experimental da Embrapa Agrobiologia (Terraço). Foram
utilizadas sementes de milho híbrido triplo SHS5050, sendo um terço delas inoculadas com a
estirpe  Sp245  de  Azospirillum  brasilense,  outro  terço  inoculadas  com a  estirpe  Zae94  de
Herbaspirillum seropedicae,  ambas na proporção 25g de inoculante  turfoso para 1000g de
sementes, e o outro terço sem inoculante. De cada um desses tratamentos, metade recebeu
adubação nitrogenada na proporção 100kg ha-1, resultando no fatorial 3x2 com 4 repetições. O
solo onde foi conduzido o experimento foi um Planossolo Háplico Distrófico, o qual teve sua
fertilidade corrigida pela adição de calcário (calagem), fósforo (Superfosfato simples) e potássio
(KCl)  seguindo  recomendação  encontrada  no  Manual  de  Adubação  do  Estado  do  Rio  de
Janeiro (FREIRE, et.al. 2013). No ponto de maturidade fisiológica, foi realizada a coleta das
espigas e determinado sua produtividade em kg ha-1, além da contabilização do peso de mil
grãos (g). Foi realizada a análise de variância através do Software Sisvar 5.3 (FERREIRA,
2003), e as médias comparadas pelo teste Scott-Knott a 5% de significância.

Resultados e Discussão

Foi  verificada  diferença  significativa  na  produtividade  média  de  grãos  quando estes  foram
inoculados pela bactéria Herbaspirillum seropedicae, em comparação com as não inoculadas e
as inoculadas com  Azospirillum brasilense,  independente da adubação nitrogenada (Figura
1.A).  Dartora  et  al.  (2013),  em  seu  trabalho  sobre  adubação  nitrogenada  associada  à
inoculação  com  Azospirillum  brasilense e  Herbaspirillum  seropedicae na  cultura  do  milho,
também não obteve resultados que mostrassem a influência das doses de nitrogênio sobre as
bactérias diazotróficas,  para outras variáveis,  como massa seca de raiz e parte aérea das
plantas.  Esses  dados  podem  indicar  que  a  adubação  nitrogenada  não  inibe  a  ação  das
bactérias diazotróficas.



A inoculação com Zae94 aumentou em 25% o peso de mil grãos do milho, quando este
recebeu 100kg ha-1 de adubo nitrogenado, em comparação com o não inoculado e o inoculado
com  Sp245  (Figura  1.B).  Dados  obtidos  por  MONTEIRO,  et.al.  (2012),  confirmam  tais
resultados,  verificando resultados positivos da interação entre  Herbaspirillum seropedicae e
Poaceaes. Não foi verificada diferença estatística entre os tratamentos não inoculados e os
inoculados com Azospirillum brasilense, diferente dos resultados obtidos por HUNGRIA, et. al.
(2010) em experimento no qual a interação é positiva para a estirpe Sp245. Nas condições
experimentais  adotadas,  a  inoculação  com  Herbaspirillum  seropedicae se  mostrou  mais
responsiva do que com Azospirillum brasilense.
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Figura 1. Produtividade média de grãos (kg ha-1) (A) e Peso de 1000 grãos (g)(B) de milho
inoculados com as estirpes ZAE94 e Sp245 e controle não inoculado. Letras iguais indicam que
os tratamentos não diferem estatisticamente a 5% de probabilidade pelo teste Scott-Knott.

Conclusão

A inoculação com  Herbaspirillum seropedicae aumenta a produtividade média de grãos de
milho (Kg ha-1) independente da adubação nitrogenada.
A inoculação  de  Herbaspirillum seropedicae aumenta  o  peso  de 1000 grãos  (g)  de milho,
quando há adubação com 100kg ha-1 de nitrogênio.
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